
SISTEMA DE VIGILÂ NCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL – SISVAN 
Histórico e Definição 

 

O SISVAN foi preconizado na década de 70, na Conferência Mundial de 

Alimentação (Roma, 1974), recomendado pela OMS, OPAS, FAO e UNICEF, com 

o objetivo de: “(...) monitorar as condições dos grupos desfavorecidos da 

população de risco, e proporcionar um método de avaliação rápida e permanente 

de todos os fatores que influenciam os padrões de consumo alimentar e o estado 

nutricional.” (FAO/OMS, 1974). Atualmente se encontra em fase de implantação 

ou consolidação em vários países do mundo. 

No Brasil o início da implantação do SISVAN foi em 1977 tendo como 

proposta a organização de um sistema de informação para vigilância do estado 

nutricional e da situação alimentar da população brasileira. Sua regulamentação 

veio, posteriormente, em 1990, pela Portaria do Ministério da Saúde nº 080 

(16/10/1990) sendo sua existência a nível municipal considerada pré-requisito 

para o repasse de recursos federais para as ações de combate à desnutrição. 

As três áreas temáticas propostas inicialmente pelo SISVAN, no Brasil, 

foram: 

A) Estado nutricional / Carências específicas 

B) Consumo alimentar 

C) Desempenho e qualidade do serviço 

Estas áreas temáticas tem como objetivos básicos a disponibilização  de 

informações para o planejamento de ações para prevenção e controle dos 

distúrbios nutricionais da população.  

 Atualmente o SISVAN - Brasil, tem atuado na vigilância de variáveis 

antropométricas de crianças menores de 5 anos e de gestantes. A cobertura 

geográfica e populacional ainda não é nacional. 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

SISVAN no contexto da Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
 

A Política Nacional de Alimentação e Nutrição propõe para o SISVAN o 

monitoramento da situação alimentar e nutricional, de modo a agilizar os seus 



procedimentos e a estender sua cobertura a todo o País. A consolidação do 

Sistema é feita, especialmente, com o apoio de Centros Colaboradores em 

Alimentação e Nutrição e as Áreas Técnicas Estaduais em Alimentação e Nutrição 

existentes na quase totalidade dos estados e em centenas de municípios 

brasileiros. 

A atuação do SISVAN compreende a descrição contínua e a predição de 

tendências das condições de alimentação e nutrição da população, bem como de 

seus fatores determinantes. 

No monitoramento da situação alimentar e nutricional, o SISVAN deve se 

concentrar na atenção a gestante e no crescimento e desenvolvimento das 

crianças, servindo de eixo para todo trabalho empreendido na rede de serviços, de 

forma especial na atenção básica de saúde, inclusive considerando o 

compromisso de sua universalização.  

No âmbito da rede de serviços, o SISVAN deve se incorporar às rotinas de 

atendimento monitorando o estado nutricional de cada usuário, visando a 

detecção da situação de risco e a prescrição de ações que possibilitem a 

prevenção de seus efeitos e a garantia da reversão ao quadro de normalidade. 

Uma outra prioridade é o mapeamento das endemias carenciais, de modo a 

evidenciar a sua distribuição espacial e a indicar a magnitude da ocorrência da 

desnutrição energético-protéica, da anemia, da hipovitaminose A e da deficiência 

de iodo. 

No tocante ao acompanhamento da situação das doenças crônicas não-

transmissíveis, relacionadas com a alimentação e estilos de vida considerados 

inadequados, o trabalho deve ser compatibilizado com os sistemas em 

funcionamento, em termos da coleta, da geração, do fluxo, do processamento e da 

análise dos dados, de que são exemplos: o Sistema de Informação de Mortalidade 

(SIM), o Sistema de Informação de Nascidos Vivos (SINASC), o Sistema Nacional 

de Agravos Notificáveis (SINAN), e o Sistema de Informação Ambulatorial (SIAB), 

sendo a estratégia para tal interface a cargo do CENEPI (Centro Nacional de 

Epidemiologia). 



Além disso, são enfatizadas a coleta e a análise de dados 

macroeconômicos e sociais indicativos da situação alimentar e, por conseguinte, 

de riscos difusos ou localizados de insegurança. Eventos mobilizadores de 

grandes contingentes de população, como os "Dias Nacionais de Vacinação", são 

aproveitados, a nível local, como oportunidades para a realização de coleta de 

informações sobre alimentação e nutrição. 

Com essa conformação, o SISVAN é por excelência o suporte para o 

desenho e o ajuste de programas, a atualização contínua e a análise sistemática 

de informações concernentes à situação alimentar e nutricional do País, 

produzindo, assim, o desejado feed-back entre informação, ação e avaliação de 

resultados. 

Portanto, o SISVAN tem como missão produzir um elenco básico de 

indicadores capazes de sinalizar os eventos de maior interesse, tais como: 

disponibilidade de alimentos, aspectos qualitativos e quantitativos da dieta 

consumida, práticas de amamentação e perfil da dieta complementar pós-

desmame, distribuição do peso ao nascer, prevalência da desnutrição energético-

protéica, de anemias, do sobrepeso, das deficiências de iodo e de vitamina A e 

das demais carências de micronutrientes relacionadas às enfermidades crônicas 

não-transmissíveis. 
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